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Eduquer, e'est favoriser l'éelosion des valeurs
personeiles. L'éducateur ne doi! pas influencer,
mais respecter les valeurs personelles de l'en-
fant.

foi O grande matemático e estadista Colocaram sob a minha vista, a pr i- Para darmos uma definição nítida e
francês Henri Poincaré quem escreveu meirapági na desta publicação e no terço concreta de salário real é, primeiro que
que «um problema bem posto é um pro- central estava escrito: «Espaço re ser- tudo, necessário falarmos no salário no-
blema meio resolvido». Eis, na sua sirn- vado ao Ex.'?" Director». Antes que me minai, pois aquele define- se em função
plicidade, a quanto aspira o primeiro nú- ocorressem comentários de maior, ma- deste.
mero do nosso jornal: o de definir bem nobrava u m n cuneta e comecava •.. a _ Assim:
ao que nos propomos e, simultâneamente, ,preencher o espaço. Não tenl~o porém, Entende-se por salário nominal, o nú-
tentar averiguar, com factos, a sua viabi- a intenção de prefaciar a obra. Tentati- mero de unidades monetárias recebidas
lidade. vas deste género, quando, não se resu- por qualquer trabalha.dor num determi-

O jornal não constitui o nosso único mem a analisar ou destacar a persona· nado período de tempo, e por salário
e, até, dominante objectivo. Ele pretende lidude do autor ou autores e antes pre- real o salário nominal medido em fun-
ser, apenas, o seu órgão de expressão. tendem descrever, explicar ou justificar ção do custo da vida.

Está no nosso Plano, primeiro, a o conteúdo escrito, transformam-se Destas duas definições depreende-se
criação de uma pequena biblioteca espe- qnase sempre numa crítica, numa má que o salário real exprime melhor as
cializada onde, através de livros, revistas critica aliás, porque dirige-a um pensa· condições de vida de qualquer sujeito
e jornais possamos documentar-nos emento favorúvel ou elogioso. económico, pois não se refere, exclusi-
completar as lições dos nossos Mestres. • vamente, às unidades monetárias, mas
Em segundo lugar,' desejamos ensaiar, A' h' *. P f D sim ao poder de compra dessas unidades,
oportunamente, a realização de colóquios ,~~1l a TI,mas sem,anas, o ror. r. dependendo esse poder de compra do

Luizélio Saraiva refer iu-se com louvor, t d idsobre assuntos da especialidade para, sob I ' I cus o a VI a.
a algumas provas de alunos seus e a VI- C I- E t d 1a orientação e supervisão dos nossos ompe, e ao s a o aua quer quetro u o provável interesse com que o, ,c, '1 , ,

Professores, trocarmos impressões e de- iu d ' li d d lhe.ri di 1 seja a sua ideologia, pelo menos, vigiar
batermos problemas colaborando, assim, mel~ a eSpe01a 1 a e aco ena a IVU - e controlar a estreita relacão que deve
de uma íorn:a mais activa na aprendiza gaç~ ~os nossos tratbalho;l:sco]ares. existir entre o salário 1'e'al e o nível
gem escolar. ,sslm nasceu es ~ pu Icaçao, co~- dos recoso

finalmente, e só em terceiro e último nodmlndada de ,harmonCla c~m ,o sect°o~ VI- lssi~n vejamos:
I 'I ,. - d za o o enSIDO, o omercio e a on- D" l' '_iJ - I d ougar, surge o IQrn3 , o orgao e expres- tabilidade. iz-se que 1,a innacçao , quall o
são da nossa actividade, do qual, se tudo J 1 I ti t volume da moeda aumenta, sem que
correr como desejamos, não prevemos u go ql~e a prazo re a iv am en e contudo o volume dos bens tenha cres-

, curto, poderão ser postos em foco, os . _ d _iJ _
mais do que três números anuais que 1 I d' t ' d C lt F' . cIdo na mesma prnporçao i e eliaccao,ramos (a n us na e a n ura ISlca 'dsairão depois das férias do Natal, das fé- I t _ lU'I' sempre que aumenta o volume os
, d ()' d f" O d e nsruçaolhlltar. b d t h b'nas a ascoa e as enas ran es. N-' t t d t h ens, sem que a moe a en a tam em

Pela primeira vez - e temos esperan- ao sera por an o, e t:lS ran ar que 'd proporcão
ao Contabilista se sigam O lndttst1'lal e cresCcI o na maesdmad d fi' ,._ d dça em que brevemente poderemos dizer: O D t' t omo se e uz as e mçoes a as,

I 'I' 'I ã t t . d espol' ts a. . fi - I -'pe a u tlma -- o lorna n o em, a ras e Quando envolvermos estes relatos a m acçao eva nao so os preç~s a au-
si, como fonte de documentação dos nos-, "d' d ( . mentarem e, consequentemente, a arma-

b . d . f - escntos e peno lCOS, e carücter lllte- d b L' 't I d t
sos tra alhos, maIs o que a 111 ormaçao lectual e físico, num peC),ueno breviúrio zen~get~t e d ens leI a Pd6os pro u ores,
obtida das lições dos nossos Professores. da actividade e formacã.o moral dos alu- no, m 111tI o e os tvenb~re~ a

t
preçdos

Não desejamos concluir esta breve , d ' d' maIS a os como am em a roca a
O C t b 'l' t nos, cr010 que po eremos proce er a d 'd b f' '

nota de apresentação de on a l lS a encadernação da pequena pUblicaci'to, m
d
~e a _polllpa a por deIt1S ISICOSide .a

- jornal técnico dos alunos do /, p, E., d lh d' - ' euacçao eva os pro u ores a re UZI-
sem uma respeitosa saudação a todos os a.pon 0- e na capa a eSlgnaçao rem nroporcionalmente a produção, dan-
110SS0S Mestres. « O l. P. P. E.}). do p~ortanto luaar a uma diminnicãob , ,

Ao nosso EX,mo Director, Coronel I Pnblicaçoes deste género têm vanta- do P. N. B. (produto nanional bruto),
~ach~co de Sousa, ~ueremos prestar uma gens e podem também criar alguns in- posto que a baixa do nível de vida seja
tao ~1~lp!es quão slnce~a hom~nagem de convenientes. Julgo que as primeiras evidente.
gratIdao: que Sua Ex. permIta que to· dominam os segundos e todos concor. Ambas as circunstâncias provocam
m;mos como, lema do trabalho, ~~e,neste darão que assim é, pelo menos num
numero do Jornal tem o seu 1I11~IO!a,~ caso; mostrarmos tão claramente quan-
palavras com, que nos respondeu a hml: to possível, o que somos, com a verdade
da, embora fIrme, sugestão que lhe ,f~1 das nossas exigências, das nossas in.
apresentada da extensão da nossa a~llvl- tenções e trabalhos, a sinceridade das
dade escolar 110S moldes qu_e, ~ucll1ta; nossas preocupações e acima de tudo,
mente, acabamos de relatar: Maos a Obra. com a arande a fundamental e preocu-to ,

pante verdade dos nossos alunos. Por
eles, para eles e com eles, será feita
esta revi sta.

E' desnecessário dizer mais. A pu-
blicação falará por mim.

Resta-me apen as, exprimir ao Prof.

e Política Mon~tária

Do Ii~ro, «Aspecls el Technique de la pefnlure d'enlanfsll

(Conclui na pág. 5}

Dr. Luizélio Saraiva e a todos os Ex.mb8

Professores, Oficiais, Antigos e Actuais
Alunos colab,oradores, a honra que sinto
por dirigir um estabelecimentó de en-
sino onde a ~compreensão mütua e acção
colectiva, tomaram feição de tão alto
expoente e destacada classe.

o DIRECTOR,

Jlanuel Qni1'ino Pacheco de Sousa
Coronel da Engenharia


